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RESUMO

Nossa pesquisa consta fundamentalmente do emprego do jogo de Thomas H. O´ Beirne em tabuleiros dados por configurações relacionadas a temas de geometria. 

Em trabalhos anteriores usamos configurações simples para o mesmo jogo com aproveitamento do tema Concorrência de Cevianas e Pontos Notáveis de Triângulos. Consideramos o jogo como material de ensino quando promove a aprendizagem na Educação Matemática, o que diante de situações lúdicas o aluno aprende a estrutura lógica e, por conseqüência a matemática presente.

Nesta comunicação propomos a Configuração Desargueana como jogo para introduzir o conceito de figuras perspectivas, no caso triângulos perspectivos, e colinearidade de pontos de intersecção de retas; e em especial o Teorema de Desargues.

Introdução

O ensino da geometria entre os professores de matemática da rede pública em geral é relegado, embora existam professores determinados a ensiná-la, seja por definição em planejamento escolar ou por seguirem o livro didático. Estas situações, muitas vezes, são prejudicadas porque a geometria é apenas cuidada no final do ano letivo; outras vezes procura-se justificar esta ausência pela pouca disponibilidade de tempo.

PEREZ (1991), mostrou que o ensino da geometria é quase totalmente nulo nas escolas de periferia. A ausência do ensino de geometria e a ênfase no ensino de álgebra, mesmo que o professor acredite que isto trará muito mais proveito para a vida do aluno, pode privá-lo da possibilidade de desenvolvimento de processos de pensamento necessários à resolução de problemas matemáticos.

Analisando o ensino da geometria, basicamente a euclideana nos diferentes graus, PAVANELLO (1989) ressalta que os motivos que teriam levado os professores de matemática a não enfatizá-lo concentram-se em torno de questões relacionadas ao rigor e a visualização.

Cumpre-nos, no entanto, lembrar que os professores se interessam em melhorar seus conhecimentos em geometria, ou até mesmo adquirir conhecimentos em geometria; contudo por ocasião de cursos de capacitação de professores ou similares na área esse interesse deixa de ser primordial, conduzindo-os no trabalho docente à repetição das mesmas práticas.

Neste aspecto, as alternativas de utilização de materiais pedagógicos e jogos educacionais como atividades auxiliares, estimulam e são capazes de construir situações de aprendizagem eficiente.

A Utilização de Jogos

O jogo é considerado material de ensino quando promove a aprendizagem na Educação Matemática, diante de situações lúdicas o aluno aprende a estrutura lógica e, por conseqüência a matemática presente.

“Definimos jogo pedagógico como aquele adotado intencionalmente de modo a permitir tanto o desenvolvimento de um conceito matemático novo como a aplicação de outro já dominado.” (MOURA, 1992, p.53)

O jogo pelo seu aspecto lúdico estimula o desenvolvimento do raciocínio reflexivo dos alunos envolvendo-os numa aprendizagem mais significativa.

GRANDO (2000) evidencia a necessidade da criação de situações competitivas de ensino, que possam ser desencadeadas ludicamente, auxiliando a aprendizagem Matemática e buscando alternativas para os problemas de ensino através do uso de jogos.

A autora lembra os interesses pelo material do jogo, pelas regras, pelos desafios que estimulam e prendem os alunos na atividade garantindo a aprendizagem, bem como as vantagens e desvantagens da inserção dos jogos no contexto de ensino-aprendizagem. 

O objetivo da utilização de jogos em sala de aula deve estar bem claro para o professor e esclarecido aos alunos que ao jogarem deverão sentir a conveniência de aprenderem, ou fixarem, determinados tópicos de matemática.

O Trabalho

São conhecidos os jogos tipo Trilha (obtenção de três marcas em linha reta) como a própria Trilha usual, Jogo da Velha, Three-in-a-Row, Tic-Tac-Toe, Contig, Take Ten, Quinze Mágico e Tri-Hex.

Na sua coluna do New Scientist, de janeiro de 1962, Thomas H. O´ Beirne, autor de Puzzles and Paradoxes (1965), apresentou um jogo sobre uma configuração de nove linhas com três células por linha (Figura 1), para dois jogadores com o objetivo de se obter três marcas alinhadas de acordo com o tabuleiro, denominando-o Tri-Hex.

Em Gardner (1985) divulga o Tri-Hex e fornece uma estratégia para o vencedor; entretanto em Borin (1996) encontra-se também este jogo onde a autora procura sugerir como atividade educacional a descoberta de estratégia correspondente.

Nosso trabalho de pesquisa consta fundamentalmente do emprego do jogo de Beirne em tabuleiros dados por configurações relacionadas a temas de geometria.

Inicialmente, realizamos em forma de oficina, com um grupo de professores do Ensino Fundamental da Rede Pública de Taquaritinga, atividades desenvolvidas de maneira prática utilizando jogos sobre um tabuleiro com uma configuração simples (Figura 2). Esta configuração possibilita interessar e conduzir os alunos ao estudo da concorrência de cevianas
 (medianas, bissetrizes, alturas, etc) de um triângulo. Alguns resultados foram divulgados nos eventos SIPEM e EBRAPEM.   Também realizamos práticas com uma configuração transformada equivalente (Figura 3).


Nesta comunicação apresentamos o jogo de Beirne sobre uma nova configuração composta por 10 linhas e 10 células, sendo 3 em cada linha (Figura 4), que temos denominado Configuração Desargueana. 

O jogo disputado sobre um tabuleiro com esta configuração tem por objetivo introduzir o conceito de figuras perspectivas (no caso triângulos perspectivos) e colinearidade
 de pontos de intersecção de retas; e em especial o Teorema de Desargues
.



Cada jogador escolhe sua marca ou fichas e jogam alternadamente numa célula qualquer. Seja A o primeiro jogador e B o segundo, para os quais indicaremos com Ai a i-ésima jogada de A e com Bj a j-ésima jogada de B.

Obtendo Estratégias para o Jogo na Configuração Desargueana

A seguir mostraremos, em parte, com um só exemplo, como se estabelece as estratégias, que são similares para as saídas das jogadas nos triângulos de vértices nas células 1,9,8 e 3,7, 9. Seja o jogador A o primeiro jogador iniciando na célula 1 e B o oponente na célula 2.


Observa-se, na Figura 5, que a terceira jogada de B tem duas alternativas necessárias: ou célula 7 ou célula 8. Desde que deve optar por uma delas, por exemplo a 8, automaticamente A4 será na célula 7, conseguindo três em linha, vencendo o jogo. Analogamente, estudamos todas as outras possibilidades, estabelecendo em cada caso a estratégia.

Onde e Quando Aplicar?

Em nosso entender, o jogo de Beirne sobre esta configuração, pode ser aplicado com sucesso principalmente no ensino médio, não só por introduzir a noção de perspectiva, mas principalmente pelo fato de que a colinearidade dos pontos de intersecção dos lados homólogos dos triângulos perspectivos ser aceita com simples uso de noções da intersecção de planos da geometria no espaço, conforme a Figura 6.
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Por outro lado, entendemos que o jogo possa ser empregado em disciplina de Geometria, em Cursos de Licenciatura, desde que o despertar de interesses seja obtido; quando o emprego da propriedade de Menelaus será mais conveniente. Curiosamente, constata-se que na configuração simples (Figura 2) temos a Configuração Desargueana. Basta considerar os triângulos perspectivos de células 1, 2, 3 e 4, 5, 6 são perspectivos em relação ao ponto da célula 7.

Considerações Finais

Do exposto neste trabalho e em investigações anteriores verifica-se que o jogo de Beirne é adequado ao ensino e aprendizagem de matemática quando utiliza tabuleiros de configurações de temas de matemática.

Estas considerações têm respaldo em experiências de trabalhos práticos já realizados. Realçamos que a pesquisa está tendo continuidade para outras configurações adequadas possibilitando que o docente empregue, em suas aulas, configurações para temas específicos do interesse de seu planejamento de ensino.
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� Jean (Giovanni) Ceva, nascido em Milão (1648-1734). Esta configuração permite introduzir a propriedade unificadora de Ceva (de onde a denominação cevianas).


� Para a colinearidade pode-se empregar a propriedade de Menelaus (de Alexandria, c. 100), considerada Teorema Gêmeo da propriedade de Ceva.


� Gerard Desargues, nascido e falecido em Lyons (1593-1662).






